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Você está diante de um material elaborado para apoiar sua preparação para o Processo
Seletivo da Prefeitura Municipal de Quixadá, no Ceará, conforme o Edital número 001 de 2026.
✦ Na Pedagoflix, este Ebook reúne conteúdos de Língua Portuguesa, Noções de Informática,
Noções de Direito Administrativo e Constitucional, Didática e Legislação, com foco nos
conhecimentos previstos para os cargos de magistério. 📚

A organização foi estruturada em capítulos temáticos, com abordagem objetiva e
progressiva: dos conceitos fundamentais aos pontos que exigem maior atenção na leitura, na
compreensão e na aplicação dos conteúdos. ✓  Você encontrará explicações organizadas para
favorecer a revisão, a conexão entre os temas e a consolidação dos conhecimentos essenciais
ao edital.

Em Língua Portuguesa, o percurso abrange interpretação, gêneros textuais, coesão e
coerência, variação linguística, ortografia, crase, pontuação, classes gramaticais, semântica,
fonologia, sintaxe, concordância, regência, colocação pronominal, reescrita e produção textual.
✎ Em Informática, você revisará algoritmos, sistemas operacionais, backup, dispositivos,
aplicativos de escritório, formatos de dados, redes, Internet, correio eletrônico, computação
em nuvem, segurança da informação e ambientes corporativos. 💻

A preparação também contempla os fundamentos da Administração Pública, poderes e
atos administrativos, licitações, serviços públicos, agentes públicos, improbidade, processo
administrativo e os dispositivos constitucionais indicados no edital. ⚖️  Na área educacional,
você estudará didática, ensino e aprendizagem, tendências pedagógicas, currículo,
planejamento, avaliação, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, modalidades de
ensino, inclusão, gestão e profissão docente. Avance capítulo a capítulo, mantenha a
constância e transforme seu estudo em segurança para a prova. 🌟
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46.3 Requisitos gerais do planejamento

46.4 Planejamento participativo

46.5 Planejamento educacional
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46.6 Planejamento escolar

46.7 Planejamento curricular

46.8 Planejamento de ensino

46.9 Planejamento de aula

46.10 Objetivos educacionais

46.11 Conteúdos de ensino

46.12 Metodologias e estratégias

46.13 Recursos didáticos

46.14 Avaliação e replanejamento

47 Objetivos, Conteúdos e Métodos de Ensino 532

47.1 Formulação de objetivos gerais e específicos

47.2 Classificação dos objetivos educacionais

47.3 Seleção e organização dos conteúdos

47.4 Conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais

47.5 Relação entre objetivo, conteúdo e método

47.6 Métodos de ensino

47.7 Estratégias de aprendizagem

47.8 Metodologias ativas

47.9 Aprendizagem baseada em projetos

47.10 Aprendizagem baseada em problemas

47.11 Trabalho individual e coletivo

48 Projeto Pedagógico da Escola 543

48.1 Conceito de Projeto Político-Pedagógico

48.2 Finalidades do Projeto Político-Pedagógico

48.3 Princípios de construção coletiva

48.4 Diagnóstico da realidade escolar

48.5 Objetivos e metas institucionais

48.6 Organização curricular

48.7 Gestão democrática

48.8 Participação da comunidade

48.9 Acompanhamento e avaliação do projeto

49 Avaliação da Aprendizagem 552

49.1 Conceito de avaliação da aprendizagem

49.2 Funções da avaliação

49.3 Avaliação diagnóstica
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49.4 Avaliação formativa

49.5 Avaliação somativa

49.6 Princípios da avaliação

49.7 Instrumentos avaliativos

49.8 Critérios e indicadores

49.9 Avaliação qualitativa e quantitativa

49.10 Feedback pedagógico

49.11 Recuperação da aprendizagem

49.12 Superação da reprovação escolar

49.13 Avaliação inclusiva

50 Gestão da Aprendizagem e Avaliação Institucional 565

50.1 Gestão da aprendizagem

50.2 Acompanhamento do desempenho dos estudantes

50.3 Avaliação institucional

50.4 Avaliação de desempenho

50.5 Avaliação de aprendizagem

50.6 Indicadores educacionais

50.7 Uso pedagógico dos resultados

50.8 Intervenções e estratégias de melhoria

50.9 Participação da comunidade na avaliação

51 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 575

51.1 Princípios e fins da educação nacional

51.2 Direito à educação e dever do Estado

51.3 Organização da educação nacional

51.4 Níveis e modalidades de educação

51.5 Educação básica

51.6 Ensino Fundamental

51.7 Educação de Jovens e Adultos

51.8 Educação Especial

51.9 Profissionais da educação

51.10 Formação dos profissionais da educação

51.11 Valorização dos profissionais da educação

51.12 Gestão democrática do ensino público

51.13 Recursos financeiros para a educação

51.14 Lei número 9.394 de 1996
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52 Ensino Fundamental 589

52.1 Finalidades do Ensino Fundamental

52.2 Obrigatoriedade e duração

52.3 Organização curricular

52.4 Desenvolvimento integral dos estudantes

52.5 Alfabetização e letramento

52.6 Avaliação no Ensino Fundamental

52.7 Transição entre etapas de ensino

52.8 Inclusão e atendimento à diversidade

52.9 Articulação entre escola e comunidade

53 Educação de Jovens e Adultos 598

53.1 Finalidades da Educação de Jovens e Adultos

53.2 Características do público da Educação de Jovens e Adultos

53.3 Saberes e experiências dos estudantes

53.4 Currículo contextualizado

53.5 Metodologias para jovens e adultos

53.6 Avaliação na Educação de Jovens e Adultos

53.7 Inclusão social e cidadania

53.8 Diretrizes da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

54 Educação Especial e Educação Inclusiva 606

54.1 Conceito de educação especial

54.2 Princípios da educação inclusiva

54.3 Atendimento educacional especializado

54.4 Público da educação especial

54.5 Barreiras à aprendizagem e à participação

54.6 Adaptações curriculares

54.7 Recursos de acessibilidade

54.8 Tecnologia assistiva

54.9 Avaliação inclusiva

54.10 Articulação entre escola, família e serviços de apoio

55 Temas Contemporâneos na Educação 616

55.1 Bullying

55.2 Cyberbullying

55.3 Prevenção e enfrentamento da violência escolar

55.4 Papel da escola na formação cidadã
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55.5 Escolha da profissão

55.6 Projeto de vida

55.7 Educação em direitos humanos

55.8 Diversidade cultural e social

55.9 Educação para as relações étnico-raciais

55.10 Educação ambiental

55.11 Tecnologias educacionais

55.12 Saúde mental e bem-estar na escola

56 Acesso, Permanência e Sucesso Escolar 628

56.1 Direito à educação

56.2 Acesso e democratização do ensino

56.3 Permanência dos estudantes

56.4 Abandono e evasão escolar

56.5 Fracasso escolar

56.6 Busca ativa escolar

56.7 Equidade educacional

56.8 Acompanhamento individualizado

56.9 Estratégias de recuperação

56.10 Sucesso escolar e aprendizagem efetiva

57 Planejamento e Gestão Educacional 638

57.1 Conceito de gestão educacional

57.2 Gestão democrática

57.3 Gestão pedagógica

57.4 Gestão administrativa

57.5 Gestão de pessoas

57.6 Participação e liderança escolar

57.7 Conselho escolar

57.8 Articulação entre políticas públicas e escola

57.9 Tomada de decisões educacionais

57.10 Monitoramento e avaliação da gestão

58 O Professor: Formação e Profissão 648

58.1 Identidade profissional docente

58.2 Formação inicial

58.3 Formação continuada

58.4 Saberes docentes
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58.5 Desenvolvimento profissional

58.6 Prática reflexiva

58.7 Plano de carreira e valorização profissional

58.8 Responsabilidade ética

58.9 Trabalho coletivo na escola

58.10 Desafios contemporâneos da profissão docente
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Situação comunicativa

A situação comunicativa corresponde ao conjunto
de elementos que orienta a produção e a interpretação
de um enunciado. Para compreender adequadamente
uma mensagem, é necessário identificar quem fala,
para quem fala, com qual finalidade, em qual
contexto e por qual meio ocorre a comunicação. ◈

Em uma campanha de vacinação, por exemplo, o
emissor pode ser a Prefeitura, os destinatários são os
moradores, a finalidade é informar e convencer, e a
linguagem tende a ser clara, objetiva e acessível. Já um
ofício dirigido a uma autoridade exige formalidade,

precisão vocabular e tratamento respeitoso.

✓  A mesma frase pode assumir sentidos diferentes conforme a situação. “Você chegou
cedo!” pode expressar elogio, surpresa ou ironia, dependendo do contexto, da entonação e da
relação entre os interlocutores.

Em questões de concurso, observe pistas como gênero textual, vocabulário, imagens, data,
local de circulação e intenção comunicativa. A interpretação não se limita às palavras: envolve
circunstâncias sociais, culturais e históricas que atribuem sentido ao enunciado. 📌

Questão 1. (Pedagoflix 2026) A frase “Você chegou cedo!” será interpretada como ironia
quando:

a) for usada em um ofício dirigido a uma autoridade.
b) circular em um texto com finalidade exclusivamente informativa.
c) estiver em uma campanha de vacinação destinada aos moradores.
d) apresentar vocabulário técnico e tratamento respeitoso.
e) o contexto indicar que o interlocutor chegou muito depois do horário esperado.

Resposta: e
O sentido irônico depende da situação comunicativa: se a pessoa chegou atrasada, a frase

P E D A G O F L I X C A P 0 Língua Portuguesa: Compreensão e
Interpretação de Textos
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pode dizer o contrário do que aparentemente afirma.

Pressuposição e inferência

✦ Pressuposição é uma informação implícita, apresentada como prévia e aceita na
construção do enunciado. Permanece válida mesmo quando a frase é negada. Em “Joana parou
de faltar”, pressupõe-se que Joana faltava antes. Em “Joana não parou de faltar”, essa ideia
também permanece.

São gatilhos frequentes de pressuposição: verbos como continuar, deixar, voltar, perceber;
advérbios como ainda, novamente, também; e expressões definidas, como “o diretor da escola”.
⚠ “Pedro voltou a estudar” pressupõe que ele já estudava.

➜ Inferência é a conclusão construída pelo leitor a partir de pistas linguísticas, contexto e
conhecimentos prévios. Não está necessariamente garantida pela estrutura da frase. Se
alguém diz “Leve um guarda-chuva; o céu está muito escuro”, infere-se a possibilidade de
chuva. ☂

Diferença essencial: a pressuposição decorre de marcas do enunciado; a inferência
depende do raciocínio interpretativo. Em provas, observe o que é inevitavelmente assumido e o
que apenas pode ser concluído.

Pressuposto: informação anterior ou subentendida como certa.

Inferido: sentido provável, obtido pela articulação das pistas.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Considerando a distinção entre pressuposição e inferência na
interpretação de textos, julgue as proposições a seguir.

☐ Ao dizer “Leve um guarda-chuva; o céu está muito escuro”, a possibilidade de chuva é uma
inferência construída com base em pistas linguísticas e conhecimentos prévios.
☐ A informação pressuposta em “Joana parou de faltar” deixa de ser válida quando se nega a
frase, como em “Joana não parou de faltar”.
☐ Em “Pedro voltou a estudar”, pressupõe-se que Pedro já estudava anteriormente, pois o
verbo “voltar” funciona como gatilho de pressuposição.

Resposta: C, E, C

Ambiguidade e ironia
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A ambiguidade ocorre quando uma palavra, expressão ou construção permite mais de um
sentido. Pode ser intencional, em anúncios e textos humorísticos, ou representar falha de
clareza. ⚠️ Em provas, a interpretação depende do contexto.

Exemplo: “Vi a professora com o binóculo.”

O binóculo pode estar com quem viu ou com a professora. A estrutura não define
plenamente o sentido.

A ambiguidade pode resultar de polissemia, referência pronominal imprecisa, ordem dos
termos ou dupla possibilidade sintática. Para eliminá-la, convém reorganizar a frase: “Com o
binóculo, vi a professora” ou “Vi a professora que estava com o binóculo”. ✓

A ironia consiste em afirmar algo para comunicar, geralmente, sentido contrário ou crítico.
Sua compreensão exige observar situação comunicativa, escolhas lexicais e possíveis
contradições. 🎭

“Que pontualidade exemplar!”, diz alguém a quem chegou muito atrasado.

Sentido efetivo: crítica ao atraso, não elogio.

A ironia pode produzir humor, censura ou denúncia social. Não se deve interpretar
literalmente um enunciado irônico: é necessário identificar a distância entre o que se diz e o
que se pretende significar. 🔎

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Ao dizer “Que pontualidade exemplar!” para alguém que chegou
muito atrasado, o falante emprega ironia porque

a) elogia literalmente a pontualidade da pessoa.
b) usa uma construção com dupla possibilidade sintática.
c) atribui mais de um sentido à palavra “pontualidade”.
d) esclarece uma referência pronominal imprecisa.
e) critica o atraso ao afirmar o contrário do que pretende comunicar.

Resposta: e
A ironia ocorre quando o enunciado aparenta elogiar, mas, no contexto do atraso,
comunica uma crítica à falta de pontualidade.

Figurativização e polissemia

A figurativização ocorre quando ideias abstratas são apresentadas por imagens, ações ou
elementos concretos, produzindo efeitos expressivos. ✦ Em “a esperança floresceu”, floresceu
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não indica ação literal: sugere nascimento, crescimento e renovação. A interpretação exige
observar o contexto, o gênero e a intenção comunicativa.

Entre os recursos frequentes estão:

Metáfora: “Aquela estudante é uma estrela.”

Personificação: “A cidade acordou cedo.”

Metonímia: “Li Machado de Assis”, isto é, li sua obra.

A polissemia é a existência de vários sentidos relacionados para uma mesma palavra. ◈
“Cabeça” pode designar parte do corpo, líder de um grupo ou início de uma fila. Em questões,
identifique qual sentido é ativado pela relação com os demais vocábulos. Não se deve atribuir
significado isolado: o contexto seleciona a acepção adequada. Assim, linguagem figurada e
polissemia ampliam sentidos, mas requerem leitura atenta para evitar interpretações literais
indevidas.

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Em “A cabeça da equipe apresentou o projeto”, o sentido de
“cabeça” é definido principalmente

a) pela descrição de uma parte do corpo.
b) pelo sentido de início de uma fila.
c) pela personificação da equipe.
d) pela metonímia entre autora e obra.
e) pelo contexto, que indica a líder do grupo.

Resposta: e
A palavra “cabeça” é polissêmica, e o contexto de “da equipe” seleciona o sentido de líder
do grupo.

Intertextualidade

A intertextualidade ocorre quando um enunciado estabelece relação com outro já
existente, de modo explícito ou implícito. ✦ A compreensão exige reconhecer referências
culturais, literárias, históricas, publicitárias ou midiáticas mobilizadas pelo autor.

Na forma explícita, a fonte é indicada ou facilmente identificável: citação, referência
bibliográfica, reprodução de versos, menção a personagens ou títulos. Na forma implícita, há
alusão, paráfrase, paródia ou imitação, sem indicação direta da origem. 🔎

Citação: reprodução literal de trecho alheio.

Paráfrase: retomada de uma ideia com novas palavras, preservando o sentido central.
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Paródia: recriação com alteração de sentido, frequentemente crítica ou humorística.

Alusão: referência indireta que depende do repertório do leitor.

Em questões, observe qual obra, fala, ditado ou gênero foi retomado e qual efeito foi
produzido: humor, crítica, valorização, contraste ou atualização de sentido. ⚠️
Intertextualidade não é mera cópia; é diálogo entre produções discursivas. Uma propaganda
que modifica “ser ou não ser” dialoga com Shakespeare e atribui novo propósito à expressão.

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Uma propaganda usa a frase “comprar ou não comprar, eis a
questão” para incentivar o consumo. Esse caso exemplifica:

a) paródia, pois recria uma expressão conhecida com novo propósito.
b) paráfrase, pois preserva o sentido original sem alterações.
c) citação literal, pois reproduz integralmente Shakespeare.
d) alusão, pois não apresenta relação com texto anterior.
e) cópia, pois repete uma estrutura sem produzir efeito de sentido.

Resposta: a
A propaganda recria “ser ou não ser, eis a questão”, alterando seu sentido filosófico para
uma finalidade comercial; por isso, constitui uma paródia.

Linguagem verbal e não verbal

A linguagem verbal utiliza palavras, na modalidade oral ou escrita, para construir
sentidos. Está presente em notícias, bilhetes, leis, conversas e questões de concurso. Sua
interpretação exige atenção ao vocabulário, ao contexto, à intenção do enunciador e ao público
destinatário. ✦

A linguagem não verbal comunica por imagens, cores, gestos, expressões faciais, sons,
símbolos, mapas, sinais e disposição gráfica. Um semáforo, por exemplo, transmite orientações
sem empregar palavras: vermelho indica parada; verde, permissão para seguir. ⚠️

Em muitos gêneros, ocorre linguagem mista: verbal + não verbal. Em cartazes,
propagandas e histórias em quadrinhos, a imagem pode complementar, reforçar, contradizer
ou até substituir parcialmente as palavras.

Verbal: “Vacine-se hoje.”

Não verbal: desenho de uma seringa e símbolo de campanha.

Mista: frase acompanhada da imagem, produzindo maior impacto persuasivo. 🎯
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